
O MPF (Ministério Públi-
co Federal) voltou atrás
em sua decisão e suspen-

deu a recomendação feita a clien-
tes do Grupo Bertin de que deixas-
sem de comprar todos os produtos
e subprodutos do frigorífico por se-
rem originados de áreas de desma-
tamento ilegal no Pará.

Em nota enviada aos clientes
do frigorífico e assinada pelo pro-
curador Daniel Cézar Azeredo

Avelino, oMPF diz que "ficam sus-
pensas todas as recomendações
encaminhadas por este MPF, haja
vista que a assinatura do termo de
ajuste de conduta firmado permite
o restabelecimento do estado de
normalidade anteriormente exis-
tente com total ausência de res-
ponsabilidade em relação aos atos
noticiados nas recomendações ex-
pedidas".

O Ministério Público reco-
nhece que as informações dadas
pelo Bertin, "trazidas através de
suas atividades precedentes de sus-
tentabilidade, foram importantes

para o avanço deste acordo e para
a criação de um modelo de pecuá-
ria sustentável na Amazônia"

Em outras palavras, o MPF
admite que os procedimentos ado-
tados pelo frigorífico antes mesmo
das ações movidas foram impor-
tantes e serviram de base para a
construção do modelo que passou
a ser adotado. Além disso, a nota
reconhece que o grupo nunca se
eximiu de suas responsabilidades
e que suas operações são legais,
existindo transparência na relação
com seus clientes.

O tom usado na recomenda-

ção atual se contrapõe à forma
agressiva adotada peloMPF nas re-
comendações aos clientes da em-
presa, no final de maio. Naquela
época, o mesmo procurador que
assina a nota reconhecendo o tra-
balho do frigorífico estabelece um
prazo de dez dias úteis para que os
clientes do Bertin se manifestem
acatando ou não a recomendação
de deixar de comprar da empresa,
sob pena de serem considerados
corresponsáveis por danos ao
meio ambiente. A nota enviada
emmaio dizia que o notificado de-
veria ainda encaminhar à Procura-

doria da República o comprovante
do cumprimento da recomenda-
ção, e em prazo hábil.

Na semana passada, Bertin e
Minerva assinaram o Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC)
comMPF do Pará para tentar solu-
cionar os problemas de comerciali-
zação de gado. Em entrevista à
Agência Estado na semana passa-
da, o diretor executivo do Bertin,
Fernando Falco, minimizou a
ação do ministério público dizen-
do que os problemas no Estado
ocorreram por uma "falta de comu-
nicação".

O s criadores de ovinos de
Araçatuba e região pude-
ram conhecer ontem o

Cordeirão, uma unidade móvel pa-
ra o monitoramento da produção
de ovinos dentro da propriedade
rural. A iniciativa, inédita no Bra-
sil, tem como objetivo levar tecno-
logia de ponta ao alcance dos pe-
quenos produtores, resultado de
uma parceria entre o Sebrae-SP
(Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Estado de
São Paulo) e IBS (Instituto Biosistê-
mico) para promover a melhoria
da qualidade do rebanho e da pro-
dutividade dos ovinocultores aten-
didos pelo Sebrae-SP.

A apresentação oficial do la-
boratório foi feita em março, du-
rante a Feinco (Feira Internacional
de Caprinos e Ovinos). Desde en-
tão, a unidade percorre o Estado
de São Paulo dando apoio aos pe-
quenos produtores.

A unidade esteve ontem na
50ª Exposição Agropecuária de
Araçatuba, como parte da 12ª Ex-

povinos, organizada pela Aspaco
(Associação Brasileira de Criado-
res de Ovinos) e NCO (Núcleo de
Criadores de Ovinos) de Araçatu-
ba e região.

A visita do laboratório mó-
vel, conhecido como Cordeirão,
às pequenas propriedades rurais,
faz parte do Projeto da Cadeia de
Ovinos do Sebrae-SP que atende
um grupo de dez produtores na re-
gião de Araçatuba. O objetivo do
projeto é ajudar na organização,
melhoria e desenvolvimento da
ovinocultura da região. Considera-
do como piloto, o projeto teve iní-
cio no final de 2007, mas ganhou
força neste ano após a inaugura-
ção de um frigorífico de ovinos na
cidade de Promissão na região.

RESULTADOS
Segundo o gerente regional

do Sebrae, Ricardo Espinosa Cove-
lo, durante o Projeto Ovinos, hou-
ve visível melhora em algumas
propriedades, na qualidade do ani-
mal, acabamento de carcaça, lucra-
tividade e diminuição de custos,
manuseio, redução do índice de
mortalidade, entre outros fatores.
"A ovinocultura está se fortalecen-
do na região, principalmente com
trabalhos em conjunto, como as
ações desenvolvidas pelo projeto",
explicou.

Durante pouco mais de um
ano de atividade, foram realizadas
uma série de atividades tais como
clínicas, palestras, cursos, ações
de gestão e administração, consul-
toria nas propriedades, etc., gratui-
tamente. Os resultados do piloto
serão apresentados no dia 10 de
agosto, em reunião no Escritório
Regional do Sebrae.

O segundo passo para o gru-
po será um projeto de aperfeiçoa-
mento, subsidiado em 80% pelo
Sebrae, com o acompanhamento
do laboratório móvel Cordeirão,
apresentado ontem. Além dos
criadores integrantes, podem par-
ticipar da reunião de diagnóstico
interessados em conhecer as ativi-
dades desenvolvidas pelo escritó-
rio e também o projeto de aperfei-
çoamento.

MPF volta atrás e reconhece projeto do Bertin no Pará

Unidade móvel auxilia pequenos
produtores a melhorar rebanho
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Sebrae e IBS disponibilizam tecnologia de ponta para diagnóstico de carcaça e melhoria genética de rebanho de ovinos

Segundo o veterinário do
IBS, Thiago Santin, o Cordeirão é
um laboratório móvel, pioneiro
no mundo, que utiliza um ultras-
som e um software americano.
Através da tecnologia, os especia-
listas conseguem dividir adequa-
damente os lotes de animais, di-
minuindo os custos já que o pro-
grama mostra o exato prazo que
o animal precisa ficar no confina-
mento. Com o mesmo sistema é
possível trabalhar na seleção de
animais reprodutores para o me-
lhoramento genético.

O ultrassommede as caracte-
rísticas de carcaça tais como espes-
sura de gordura subcutânea ou de
cobertura, área do olho do lombo,
espessura de gordura da garupa e
gordura intramuscular ou marmo-

reio (responsável pela suculência
da carne).

"As medidas possibilitam des-
crever com precisão o acabamen-
to da carcaça, ou seja, é mais fácil
ter o animal padronizado para o
abate", explica Santin. A partir da
combinação destas informações
com as tradicionalmente conheci-
das, como o peso vivo e o ganho
de peso, pode-se predizer o poten-
cial genético individual do animal,
a resposta ao sistema de confina-
mento, além da determinação da
quantidade de dias necessários e
da qualidade da carne.

Além do Cordeirão, os produ-
tores rurais da região atendidos pe-
lo Sebrae terão acesso ao Cordeiri-
nho. Ambos os carros foram equi-
pados com um laboratório com

equipamentos e softwares de últi-
ma geração para exames.

O Cordeirão atua nas medi-
das das características de carcaça,
enquanto o Cordeirinho atua no
monitoramento reprodutivo (diag-
nóstico de gestação), monitora-
mento sanitário, através de exa-
mes de OPG (ovos por grama de
fezes); e monitoramento reprodu-
tivo, fazendo o exame andrológi-
co (espermograma). A.G.

Cordeirão possui ultrassom e software modernos
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TECNOLOGIA Unidade do IBS e do Sebrae recebe o nome de Cordeirão
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Adesões ao Projeto
Ovinos no Sebrae-SP,
rua Cussy de Almeida,
1.167. O telefone é
(18) 3622-4426.

Projeto
Ovinos já
resulta na
melhora de
algumas
propriedades
da região
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